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EVENTO 

 

Frente Parlamentar da Química, Governo e Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul se unem para visita ao Polo de Triunfo 

 

 
                              Foto: André Feltes 

 
Na manhã da última segunda-feira (14), a Frente Parlamentar da Química, em parceria com as empresas Braskem, 

Indorama-Oxiteno e Innova, promoveu uma visita ao Polo Petroquímico de Triunfo, com o objetivo de oferecer a 

oportunidade de conhecer mais a fundo as operações da indústria química e propor um diálogo para encontrar 

uma saída para a crise que o setor vem passando nos últimos anos.  

sss 



 

 

Segundo André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, é preciso reacender a memória de todos sobre 

o legado que os gaúchos construíram no Polo em Triunfo; mostrar sobretudo o tamanho, a complexidade e a 

importância do parque industrial. “Toda essa grandeza, porém, corre o grande risco de recuar; produzir menos do 

que permite a sua capacidade e é exatamente o que está ocorrendo agora.”  

 

No último semestre, de acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria Química (Abiquim), a demanda 

nacional por químicos de uso industrial apresentou resultados negativos, em termos de volume, na comparação 

com igual período do ano anterior. O consumo aparente nacional (CAN) recuou expressivos 4,6%, o índice de 

produção diminuiu 9,73%; vendas ficou com um percentual negativo de 11%, assim como as exportações com -

3,9%. No mesmo período, as importações tiveram um crescimento de 0,6%. Já o nível de utilização da capacidade 

instalada atingiu 67%, o pior resultado dos últimos 17 anos. 

 

André Passos nomeou esse movimento nacional como um alerta de socorro à indústria química. “Ele começa aqui 

no Rio Grande do Sul e se estenderá para São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro. Vamos lembrar a todos que a 

petroquímica brasileira foi construída pelas mãos dos brasileiros e que ela tem todas as condições para enfrentar 

esse momento tão frágil pelo qual ela vem passando. A Abiquim e a Frente Parlamentar da Química têm uma 

ideia muito clara de como resolver isso”, declarou.  

 

 
                               O primeiro ponto da visita foi o Centro de Tecnologia e Inovação da Braskem 

                                   Foto: André Feltes 

 
Na abertura do evento, Edison Terra, vice-presidente da Braskem deu as boas-vindas, destacando a importância 

do Polo Petroquímico de Triunfo, no Rio Grande do Sul, seja para o Estado quanto para o País, uma das regiões 

industriais mais importantes para a economia do Brasil, com faturamento anual de mais de R$16 bilhões, 

arrecadação de aproximadamente R$2,5 bilhões em tributos à União e geração de mais de 7.300 empregos. 

 

Afonso Motta, deputado federal (PDT-RS) e presidente da Frente Parlamentar da Química, por sua vez, enfatizou 



a urgência na defesa da competitividade do setor, que vem sofrendo com o surto de produtos importados, 

sobretudo de origem asiática, conduzindo o País a um processo de desindustrialização. Motta enfatizou ainda a 

essencialidade do Regime Especial da Indústria Química (REIQ), suspenso desde julho do ano anterior e que 

aguarda a regulamentação do Governo para o seu retorno.  

 

Já Ernani Polo, secretário de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande do Sul, que participou do evento 

representando o Governador Eduardo Leite, garantiu que tanto o governador como o seu vice, Gabriel Souza, 

estão em perfeita sintonia com todos os atores estabelecidos no Polo Petroquímico de Triunfo.  Ele enfatizou o 

Distrito industrial do Estado, que está conectado com o Polo da Química para impulsionar o crescimento, a 

instalação de novas empresas, geração de emprego e renda no local, além de ressaltar a importância da Frente 

Parlamentar da Química e da Câmara dos Deputados, em conjunto com a Assembleia Legislativa, o Poder 

Executivo e naturalmente com as empresas que ali atuam.  

 

Paulo Engler, diretor-presidente do Instituto Nacional para o Desenvolvimento da Química (IdQ), instituição que 

faz a secretaria executiva da Frente Parlamentar da Química no Congresso Nacional, confessou ser um privilégio a 

primeira atividade de campo do atual mandato da FPQ ser uma visita aos centros de inovação. “A química é isso. 

Ela é responsável por trazer a novidade e produzir transformação”. 

 

Também na abertura do evento, Vilmar Zanchin, presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul e 

deputado estadual (MDB -RS) sinalizou seu compromisso no sentido de superar as dificuldades e desafios e de 

contribuir cada vez mais para a competitividade do setor e assim, impulsionar o crescimento e o desenvolvimento 

do setor químico no Estado e, consequentemente no País.  

 

Além do Centro de Inovação da Braskem, a visita incluiu unidades das empresas Innova e Oxiteno – Indorama 

Ventures, três das empresas mais representativas do polo do Rio Grande do Sul. A comitiva conheceu as 

instalações, visitou salas de controle, e teve a oportunidade de fazer perguntas ao staff técnico das empresas, 

obtendo informações que oferecem uma noção do dia a dia da produção. 

 

Alinhados ao compromisso de levar adiante o propósito de reverter esse cenário preocupante da indústria 

química, deputados presentes também se posicionaram. “Lá em Brasília, estamos no dia a dia debatendo os 

temas que são importantes para o desenvolvimento do País, do Estado e dos Municípios, e sua grande maioria 

passa pela indústria química. Estando aqui, in loco, temos a noção do seu tamanho e o quanto ela demanda de 

tempo de investimentos para que possa ter o resultado em vários segmentos da cadeia, como tintas, calçados 

etc”, disse Lucas Redecker, deputado federal (PSDB-RS). “Só entende a questão da indústria, quem vive dentro 

dela ou quem vem aqui ver, conviver e aprender. Nós saímos do gabinete para entender e ter a compreensão da 

dimensão e magnitude da indústria química, bem como sua importância para a economia do nosso País. Estamos, 

portanto, cruzando nossas forças para reforçar a luta e a defesa da química nacional”, reforçou Pompeo de 

Mattos, deputado federal (PDT-RS).  

 

 

Para Márcio Biolchi, deputado federal (MDB-RS), a importância que a indústria química tem como matéria-prima 

a todos os outros setores é inquestionável.  “Acho importante que nós compreendamos os desafios que são 

colocados à frente e as decisões que nós podemos tomar para preservar a indústria química no país.” Elvino Bohn 

Gass, deputado federal (PT-RS), enfatizou que a química faz parte da vida de todas as pessoas. “Tudo o que 

consumimos no dia a dia tem sua presença total. Estamos alinhados sobretudo, ao anúncio do PAC do governo 



Lula, que é exatamente um programa de estímulo de aceleração do crescimento. E nós queremos que haja esse 

crescimento com sustentabilidade, dando espaço e oportunidades para a nossa indústria nacional. Acho que essa 

preocupação que o setor está tendo hoje é necessária para conduzirmos políticas de apoio e estímulo. Para isso 

existe a nossa Frente Parlamentar da Química”, afirmou.  

 

Vale destacar ainda a proposta feita pelo deputado Afonso Motta, durante o encontro, para a formação de uma 

frente parlamentar ou comissão na Assembleia Legislativa do Rio do Grande do Sul para tratar da química, ao que 

os deputados estaduais presentes se dispuseram a organizar. 

 

O evento contou também com a presença das seguintes autoridades: Murilo Machado, prefeito de Triunfo (RS); 

Edivilson Brum, deputado estadual (MDB – RS); Gerson Burmann, deputado estadual (PDT – RS); Giovani Cherini, 

deputado federal (PL – RS); e representantes da Secretaria da Casa Civil e da Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, ambas do Rio Grande do Sul. Estiveram presentes ainda, José De Ribamar Oliveira Filho, presidente 

do CFQ; Paulo Roberto Fallavena, presidente do CRQ RS; Newton Mário Battastini, presidente do Sindiquim; 

Leandro Vasconcellos, vice-presidente do COFIP; Sidnei Anjos, diretor administrativo do COFIP; além de Lirio A. 

Parisotto, presidente da Innova; Reinaldo J. Kröger, vice-presidente da Innova; Leonardo Linck, diretor técnico da 

Jimo; Christian Barg, diretor Industrial da Videolar-Innova S/A; Selmo Leisgold, diretor da Innova; Renata Bley, 

diretora de Relações Institucionais da Braskem; Vick Martinez, Relações Institucionais da Braskem; Frederico 

Marchiori, Head – Government Affairs & Institutional Relations da Oxiteno; Flavio do Couto Bezerra Cavalcanti, 

diretor da Oxiteno; Victor Guidobono, responsável Industrial da Oxiteno/Triunfo; e Christian Correa, Relações 

Institucionais da Oxiteno. 

 

Acompanhe a seguir o Manifesto da Frente Parlamentar da Química, divulgado no mesmo dia da visita ao Polo 

Petroquímico de Triunfo:  

 

 

Manifesto da Frente Parlamentar da Química pela 

Indústria Química, Sustentabilidade e Independência 

 
A indústria química instalada no Brasil gera 2 milhões de empregos diretos e indiretos, teve em 2022 faturamento 

líquido de 187 bilhões de dólares e responde por 12% do PIB industrial do País. Estes números colocam o Brasil 

como detentor da 6ª maior indústria química do mundo. É o 3º maior setor industrial brasileiro e o 1º em 

arrecadação de tributos federais, com R$ 30 bilhões, ou 13,1% do total da indústria. No entanto, a situação do 

setor químico nacional atualmente é extremamente grave e necessita com a máxima urgência de apoio político de 

diversas instâncias do setor público e privado para a adoção de medidas emergenciais e estruturais.  

 

No primeiro semestre, o setor chegou ao menor nível de produção dos últimos 17 anos. As importações 

totalizaram US$ 31,2 bilhões, valor bem superior à grande maioria dos outros iguais períodos das últimas 

décadas, que oscilaram entre US$ 10 bi e US$ 25 bi. A presença de produtos importados tem subido 

consistentemente nos últimos 15 anos e hoje se aproxima de metade do consumo nacional. A ociosidade das 

plantas químicas está no nível mais alto da história, com 33%, em média, nos últimos doze meses. 

 

Nos últimos anos, Estados Unidos, União Europeia e players importantes na Ásia aceleraram a reinstalação 

estratégica de cadeias industriais e a diminuição de dependência externa em face de desafios geopolíticos atuais. 



Além disso, adotaram robustas políticas de estímulo. Eles sabem que a prosperidade de um país requer uma 

indústria química forte e que a dependência externa de produtos essenciais é um risco inadmissível neste Século 

21. 

 

Já o Brasil tem seguido o caminho contrário: nos últimos anos, optou-se por um enfraquecimento do setor, por 

meio da redução de alíquotas de importação de diversos produtos, ao mesmo tempo em que se elevou a carga 

tributária de PIS e Cofins. Essas medidas, combinadas com o alto custo de matérias-primas básicas e de energia, 

estão asfixiando o setor, com reflexos em todos os segmentos industriais. Plantas irão fechar, o faturamento está 

caindo, assim como a arrecadação. Perdem os trabalhadores, os consumidores, o governo, as indústrias, o País. 

Importante frisar que a indústria química brasileira é mais sustentável que a europeia, a dos EUA e a da Ásia. A 

matriz elétrica brasileira majoritariamente não fóssil associada ao uso de matérias-primas renováveis e esforços 

das empresas na descarbonização vem permitindo uma produção química mais limpa no Brasil em relação à 

Europa e ao resto do mundo. O setor químico tem investido faz algum tempo em processos produtivos que emitem 

menos gases de efeito estufa. 

 

As emissões médias do setor recuaram 47% entre 2000 e 2016, mas o recuo foi menor, de 33%, ao estender esse 

período de 2000 para 2021, por conta da forte elevação da ociosidade das plantas do setor. Elas não foram 

projetadas a operarem a baixa carga como encontram-se atualmente. Se as empresas tivessem operado a 90%, as 

emissões de 2021 em relação a 2000 teriam mantido o recuo de cerca de 45%. 

 

O Congresso Nacional, por meio da Frente Parlamentar da Química, está preocupado com o futuro dos empregos, 

da inovação e da riqueza gerada pela indústria química. Em razão disso, a FPQ, realizará uma série de visitas aos 

principais polos petroquímicos do país com o objetivo de fomentar maior diálogo entre o poder público e o setor 

químico brasileiro. Buscam-se conjuntamente soluções para os grandes gargalos da indústria. Essa jornada de 

visitas, que tem início no dia 14 de agosto em Triunfo (RS), conta com o apoio do Instituto Nacional do 

Desenvolvimento da Química (IDQ), formado por entidades como Abiclor, Abifina, Abipla, Abiquifi, Abiquim, 

Abrafati, CropLife, Grupo Farma Brasil, IBPVC, Sinprifert e Conselho Federal de Química. 

 

Para o fortalecimento desse diálogo, está na mesa uma agenda com medidas que buscam a manutenção de 

empregos, viabilizando a retomada da produção nacional de químicos e mitigando o atual surto de importações. 

Ao mesmo tempo, que traga soluções para atrair investimentos produtivos com base nas oportunidades de 

demanda e nas vantagens comparativas do Brasil, alavancando a geração de valor para a sociedade via 

desenvolvimento de municípios e estados, alavancando a economia do país. 

 

Nesse sentido, o gás natural deve ser um protagonista. A ampliação da oferta de gás natural ao preço médio de 

US$ 6/milhão de BTU no mercado nacional tem potencial de gerar investimentos da ordem de R$ 70 bilhões em 

novas plantas, na retomada de produção em plantas hoje ociosas e no desenvolvimento de produtos que 

atualmente são importados. O Programa Gás para Empregar, lançado neste ano é um passo bem-vindo. O setor 

químico é responsável por quase 30% do consumo industrial deste insumo. Diariamente, o setor consome 3 

milhões de metros cúbicos como matéria-prima e 9,7 milhões de metros cúbicos como energético e utilidades. 

Mais gás matéria-prima para a indústria significa mais empregos e riqueza para o Brasil. 

 

A FPQ alerta para a importância do diálogo entre as várias instâncias do setor público e da indústria, para que o 

Brasil possa desenvolver uma política de estado que incorpore nossas vantagens competitivas – energia limpa, 



matérias-primas renováveis, e mercado abundante – e dê o devido valor à riqueza sustentável gerada pela 

indústria. 

 

Buscamos sustentabilidade e independência! 

 

 

 

COMPETITIVIDADE 

 

Abiquim se reúne com o secretário Jorge Lima para  

discutir cenário da indústria química nacional 

 

 
                              Foto: Assessoria de Comunicação do deputado Luiz Fernando 

 

Em audiência com o secretário de Desenvolvimento Econômico de São Paulo, Jorge Lima, na manhã de ontem 

(15), a Abiquim, em parceria com Luiz Fernando T. Ferreira, deputado estadual (PT-SP) e presidente da Frente 

Parlamentar em Apoio à Indústria Química e Farmacêutica do Estado de São Paulo, fez uma apresentação sobre a 

atual situação crítica da indústria química nacional. 

 

André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, ressaltou os resultados alarmantes do primeiro 

semestre do ano, período em que produção e vendas recuaram para o patamar mais baixo em 17 anos. O cenário, 

continuou Passos, ainda é intensificado por outros elementos, como o aumento das importações com origem nos 

EUA, sobretudo em petroquímica – com o shale gas competitivo e entrada de plantas novas -, o Real que teve 

valorização de 7,6% em relação ao dólar no 1º semestre de 2023, tornando as importações ainda mais 

competitivas, e a nafta petroquímica e o gás natural, principais matérias-primas do setor, que não caíram no 

mercado local na mesma proporção que o recuo que vem sendo notado no mercado internacional. 



 

“Chegamos em um ponto que a perda não é exclusiva da indústria química. Perde o setor, perde o País, perde 

toda a sociedade. No 1º semestre de 2023, sobre igual período do ano passado, a arrecadação das receitas 

administradas pela Receita Federal para o setor químico recuou 12%, o que corresponde a quase menos R$ 2 

bilhões”, enfatizou o presidente da Abiquim.  

 

Segundo o deputado Luiz Fernando, o momento pede uma urgente união de forças entre o Governo Federal e 

Governo Estadual para que os pleitos necessários sejam trabalhados e atingidos, rumo à neoindustrialização, não 

somente de São Paulo, mas como de todo o País.  

 

 
                         Foto: Assessoria de Comunicação do deputado Luiz Fernando 

 

Além dessa explanação, fizeram parte da pauta, a institucionalização do Polo do ABC, tema importante já que irá 

aumentar o reconhecimento de suas contribuições aos municípios e ao Estado, a melhoria de sua governança e a 

definição dos papeis de cada ente da federação em seu cotidiano; o Projeto de Lei nº 447/2021, que dispõe sobre o 

controle e a fiscalização de produtos químicos corrosivos ou agressivos, explosivos, inflamáveis e similares no Estado de 

São Paulo; e a competitividade da química no Porto de Santos, onde o Governo do Estado de São Paulo pode colaborar 

com a indústria química nacional através do estímulo a multimodalidade logística.  

 

Foram ainda tratadas as questões referentes à Unidade de Processamento de Gás Natural de Caraguatatuba, que hoje 

não é capaz de processar gás natural vindo da rota 1 devido às diferenças de composição de hidrocarbonetos do gás 

natural que vem sendo enviado da costa de São Paulo. No caso, a chegada de mais gás natural ao Brasil através de 

Caraguatatuba tem potencial para ampliar a oferta, reduzir os custos dessa matéria-prima e abastecer o principal 

mercado consumidor industrial do país; e por fim, o Licenciamento Ambiental, cujo pleito é requerer para as empresas 

que tenham certificação em sistema de gestão integrado e robusto (SSMA), avaliado por organismos de certificação 

independentes homologados e credenciados, que incluam o Gerenciamento de Riscos, contemplando um escopo mais 

detalhado, sugerido pela equipe técnica da Abiquim, além da ampliação no prazo da Licença de Operação quando da 

renovação da mesma. 



 

 

Em linhas gerais, como devolutiva, o secretário se propôs a apoiar e participar das discussões. Ele fez atualizações 

das questões que envolvem a institucionalização do Polo do ABC, bem como sobre o Porto de Santos, sugerindo 

caminhos que possam destravar essas agendas. Já sobre à UPGN de Caraguatatuba, Jorge Lima solicitou um 

estudo mais detalhado referente às cadeias da nafta, mostrando também extremo interesse sobre esse tema.  

Quanto ao licenciamento ambiental, ele concordou não ser justo as empresas terem no máximo dois anos de 

prazo para renovar o licenciamento, e solicitou também um embasamento técnico/jurídico para verificar se é 

necessário mudar a Lei que o regulamenta. 

 

O secretário manifestou ainda seu interesse por Cubatão, região que ele considera necessário um plano 

estratégico para estimular economicamente a cidade com benefícios a toda a baixada; e dentro desse contexto, 

também enfatizou a urgência em retomar a discussão do Regime Especial da Indústria Química (REIQ).  

 

Participaram também do encontro, – Edilson de Paula, secretário do Desenvolvimento Econômico de Mauá; Ana 

Carolina Serra, deputada estadual (Cidadania-SP); Rômulo Fernandes, deputado estadual (PT-SP); além de Milton 

Rêgo, presidente- executivo da Abiclor; Paulo Engler; presidente-executivo da Abipla; Mariana Orsini, diretora de 

Relações Institucionais da Dow; Sylvia Tabarin, relações institucionais SP/RJ da Braskem e representante do 

COFIP;  Denise Zirondi, chefe de gabinete do parlamentar Rômulo Fernandes; Rodrigo Falato e Manoela Calado, 

respectivamente assessor e secretária-executiva da Abiquim.  

 

 

 

RESINAS 

 

Demanda por resinas termoplásticas cresce 1,8% no 1º trimestre de 2023 

 
De acordo com o levantamento da Diretoria de Economia, Estatística e Competitividade da Associação Brasileira da 

Indústria Química (Abiquim), a demanda interna do conjunto de resinas termoplásticas (exceto PVC), medida pelo 

Consumo Aparente Nacional (CAN) – produção mais importação, excluindo as exportações – aumentou 1,8% no 1º 

trimestre de 2023, comparado ao mesmo período do ano anterior, alcançando um volume de 1,44 milhão de 

toneladas. 

 

Dentre os componentes do CAN, a produção e as exportações não acompanharam o crescimento da demanda e 

apresentaram quedas expressivas de 17,4% e de 31,1%, respectivamente, na mesma comparação. Já o volume de 

importações dos mesmos produtos teve uma alta de 42,7%, passando a ocupar uma fatia de 10 pontos percentuais 

maior do mercado doméstico, de 37%, contra 27% do 1º trimestre de 2022, com elevações em todas as resinas, 

sobretudo pela inserção desses produtos na Lista de Exceções à Tarifa Externa Comum do Mercosul (LETEC), em 

agosto do ano passado.  

 

Como resultado, o déficit absoluto em toneladas cresceu 538,1% no 1º trimestre de 2023, passando de 48,76 mil 

toneladas no 1º trimestre de 2022 para 311,16 mil toneladas no 1º trimestre de 2023 

 

Acompanhe os principais índices do segmento de resinas referente ao primeiro trimestre de 2023:  



 

 

Importante ressaltar que o efeito da retirada do Regime Especial da Indústria Química (REIQ) sobre o setor químico, 

em meados do ano passado, bem como da redução das alíquotas do imposto de importação de algumas resinas 

termoplásticas, a partir de agosto de 2022, em um momento adverso e de agravamento da competitividade local, 

justificam a piora no desempenho do mercado interno. Vale pontuar a decisão recente do governo federal de 

retirada das resinas termoplásticas da LETEC, a partir de 1º de abril de 2023, corrigindo essa distorção, mas ainda 

sem reflexos nos resultados apresentados. 

 

A menor produção também impactou expressivamente o nível de utilização da capacidade instalada das resinas 

termoplásticas, que recuou treze pontos percentuais na média dos primeiros três meses de 2023, ante igual período 

do ano passado, ficando em apenas 68%, o que representa uma ociosidade preocupante de mais de 30%. 

 

Segundo Fátima Giovanna Coviello Ferreira, diretora de Economia e Estatística da Abiquim, a indústria tem sofrido 

em razão do ambiente internacional, de instabilidade, com alta da inflação em diversos mercados, além do conflito 

entre Rússia e Ucrânia, que modificaram a dinâmica de preços dos energéticos no mercado mundial. “Dentro desse 

contexto, muitas novas capacidades entraram no mercado americano e chinês nos últimos meses, contribuindo para 

um desbalanceamento momentâneo entre a oferta e a procura por produtos químicos justamente em um cenário 

desfavorável da economia nacional e internacional”, finaliza Coviello. 

 

 

 

COMPETITIVIDADE 

 

Atual situação crítica da indústria química foi pauta  

principal de encontro entre Abiquim e Bernard Appy 

 

                                                  

       

               
          

       
         
          
      

               
             

              
        

                 

           
      

                         

                                       

                                                                    

                                    

                                           

                                                                 

                                                                         

                                                             

                          

                               

                                                                         
                                                               

Fonte Diretoriade Economia, de Esta s ca e Compe  vidade  DEEC  Abiquim;  mportação SistemaComex Stat.



Alinhada à proposta de unir todas as frentes que possam contribuir para reverter o momento delicado pelo qual a 

indústria química vem passando nos últimos anos, sobretudo apontar os elementos estruturais dentro deste 

processo, a Abiquim se reuniu no dia 04 de agosto com o secretário extraordinário da Reforma Tributária do 

Ministério da Fazenda, Bernard Appy. 

 

Durante o encontro, André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, afirmou que  um dos fatores 

principais dessa crise estrutural, é o custo de produção do insumo utilizado na indústria química nacional, a nafta 

petroquímica, muito maior que o praticado na China, EUA e em outros países que competem com o Brasil. 

 

Passos explicou que internacionalmente, há um uso mais difundido do gás natural como insumo na petroquímica, 

especialmente do etano, ou seja, há um equilíbrio maior entre o uso da nafta e do etano. “Como o etano é quatro 

vezes mais barato que o eteno (que é derivado da nafta), essa distribuição do uso do insumo fora do Brasil, acaba 

dando maior competitividade para indústria química de outros países.  Isso explica, em boa parte, a alta e 

crescente penetração de produtos químicos importados no Brasil. Praticamente, metade do consumo de 

produtos químicos no Brasil é suprido por importados”, enfatizou.  

 

Dentro desse contexto, o presidente-executivo da Abiquim informou ao secretário que a entidade já está 

propondo ao governo a criação de uma política pública para estimular o uso do gás natural como matéria prima 

para a indústria química. Nesse sentido, ele ressaltou ainda que o Programa Gás para Empregar, já sinaliza uma 

solução para esse problema estrutural, porém não a curtíssimo prazo, já que a partir de uma eventual oferta de 

gás, a indústria química terá de fazer investimentos que só surtirão efetivamente os resultados esperados a partir 

de 5 anos à frente.  

 

Durante esse período de transição, continuou Passos, é fundamental o apoio do governo por meio de políticas de 

incentivo que promovam a manutenção da indústria no Brasil e evitem o iminente risco de empresas 

descontinuarem suas operações. “Chegamos em um ponto que a perda não é exclusiva da indústria química. 

Perde o setor, perde o País, perde toda a sociedade. No 1º semestre de 2023, sobre igual período do ano passado, 

a arrecadação das receitas administradas pela Receita Federal para o setor químico recuou 12%, o que 

corresponde a quase menos R$ 2 bilhões”, enfatizou o dirigente da Abiquim. 

 

Como devolutiva, o Secretário entendeu que não é no âmbito da Reforma Tributária que esse cenário se 

reverterá, porém se sensibilizou com os pontos apresentados, concordou que há uma solução em uma política 

industrial e que o trabalho deve ser em conjunto com o governo, colocando-se à disposição para uma sequência 

de diálogos e contribuições que sejam pertinentes à sua pasta. 

 

 

 

PARTICIPE 

 

Agência de Regulação de Serviços Públicos 

de Santa Catarina abre consulta pública sobre gás canalizado 

 
No início do mês, a Agência de Regulação de Serviços Públicos de Santa Catarina (ARESC) abriu consulta pública 

sobre a Revisão da Resolução ARESC nº 073 – Conta Gráfica, que trata sobre o mecanismo de atualização e 



recuperação das variações do preço do gás e do transporte nas tarifas dos serviços de distribuição de gás 

canalizado no Estado de Santa Catarina, com período para envio de contribuições até dia 01 de setembro de 

2023. 

 

O objetivo da Consulta Pública é recolher contribuições e informações que subsidiarão a elaboração da redação 

final da revisão da Resolução Nº 073, propiciando aos interessados o encaminhamento de seus pleitos, opiniões e 

sugestões sobre a revisão da resolução apresentada. 

 

A Abiquim consolidará as eventuais contribuições de seus associados, que devem encaminhá-las até o dia 18 de agosto 

de 2023, para Paula Tanaka, no e-mail paula.tanaka@abiquim.org.br, para que haja tempo hábil de compilação para 

atendimento do prazo estabelecido pela referida Agência. Informações ou esclarecimentos também podem ser obtidos 

por meio do mesmo endereço eletrônico. 

Para acessar diretamente a consulta pública, clique aqui  

 

 

 

EVENTO 

 

Abiquim participa da Reunião Anual do Grupo Latino-Americano  

do Responsible Care, em Bogotá 

 

 
                                       Foto: Abiquim/Divulgação 

 

Nos dias 01 e 02 de agosto aconteceu a Reunião Anual do Grupo Latino-Americano do Responsible Care, em 

Bogotá, na Colômbia, da qual a Abiquim participou como palestrante. 

 

mailto:paula.tanaka@abiquim.org.br
https://www.aresc.sc.gov.br/index.php/documentos/consultas-publicas/consultas-publicas-gas/consultas-publicas-abertas-1/consulta-publica-n-31


Sob o tema ‘Desafios do Programa Atuação Responsável®’, Luiz Shizuo Harayashiki, gerente de Gestão 

Empresarial da Associação apresentou os planos de trabalho da entidade para o fortalecimento e reconhecimento 

da indústria química no Brasil. 

 

Na programação, além deste tema, foram abordados: Capacitação; Projetos Especiais; Perspectivas regionais; 

Resumo da regulamentação de substâncias químicas na América Latina com os respectivos avanços e pontos em 

comum entre os países da América Latina do Programa Atuação Responsável; Resumo do trabalho conjunto das 

associações do Atuação Responsável na América Latina (período 2019 - presente); Plano de trabalho do Grupo de 

Liderança de Atuação Responsável (em inglês Responsible Care Leadership - RCLG LATAM); Indicadores (KPI), bem 

como o aproveitamento de dados de indicadores de desempenho de meio ambiente, saúde, segurança (EHSS) e 

segurança de processo, aglutinados em um roteiro para melhorar o desempenho geral; por fim, a definição das 

atividades prioritárias para 2024 da região LATAM e suas necessidades. 

 

Participaram ainda do evento, representantes do Programa Responsible Care da Argentina, Colômbia, Chile, Peru, 

Uruguai, Mexico e Equador, membros do ICCA.  

 

 

 

SEGURANÇA 

 

Programa Atuação Responsável® é tema 

de palestra da Abiquim em evento, na Argentina 

 

 
                         Foto: Divulgação/Abiquim 

 
A convite da Câmara da Indústria Química e Petroquímica (CIQyP) e da Câmara de Transporte Automotivo de 

Mercadorias Perigosas e Resíduos (CATAMP), a Abiquim participou do evento “O Transporte de Mercadorias 

Perigosas na Argentina - Situação atual e enfrentamento de questões locais e regionais”, no dia 10 de agosto. 

 

Em apresentação virtual, Luiz Shizuo Harayashiki falou sobre o Programa Atuação Responsável®, iniciativa 

voluntária da indústria química mundial, gerida no Brasil pela Abiquim e destinada a demonstrar seu 

comprometimento na constante melhoria de seu desempenho em saúde, segurança, meio ambiente e 

sustentabilidade. No transporte, sobretudo, Shizuo destacou a ferramenta SASSMAQ® Sistema de Avaliação de 

Saúde, Segurança, Meio Ambiente e Qualidade, que certifica, por meio de auditores independentes, a adoção 

pelos operadores logísticos de uma série de práticas de gestão de suas atividades. 

O gerente da Abiquim também explicou que a indústria química nacional é orientada fortemente a contratar as 

transportadoras certificadas no SASSMAQ®. “Trata-se de um diferencial, que auxilia o contratante na qualificação 



do prestador de serviço, e também beneficia a transportadora pois uma única avaliação substitui a variedade de 

inspeções que os prestadores de serviços de logística são tradicionalmente submetidos, sem, no entanto, tornar 

redundantes avaliações em itens específicos não contemplados no programa”, ressaltou. 

 

O encontro contou ainda com a participação de associados da CIQyP e da CATAMP e de autoridades do Governo 

argentino ligados à logística e a atendimento a emergências. 

 

 

 

LEGISLAÇÃO 

 

Importação de bens e serviços, sujeitos à vigilância da Anvisa,  

agora pode ser realizada por meio de Declaração Única de Importação  

 
O ministério da Saúde, por meio da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

publicou no dia 08 de agosto no Diário Oficial da União (DOU), a Resolução RDC ANVISA nº 807, que trata sobre os 

critérios e procedimentos para a importação de bens e produtos sujeitos à vigilância sanitária por meio de 

Declaração Única de Importação e que passa a vigorar na mesma data. 

 

De acordo com o texto, a Declaração Única de Importação (Duimp), registrada no Portal Único de Comércio 

Exterior, poderá ser usada como alternativa para importação de produtos sujeitos à Vigilância Sanitária em 

licenciamento não automático no Sistema Integrado de Comércio Exterior (Siscomex). A lista de produtos e o 

cronograma de implementação serão publicados nos próximos dias no portal da Anvisa e no site do Siscomex. 

 

Vale destacar ainda que as importações de mercadorias, quando realizadas por meio de Duimp, poderão estar 

condicionadas à anuência prévia da Anvisa de licenças, autorizações ou outros documentos a serem registradas 

no módulo de Licenças, Permissões, Certificados e Outros Documentos (LPCO) do Portal Único de Comércio 

Exterior. Caberá ao importador identificar a necessidade de LPCO e submetê-lo à anuência da Anvisa previamente 

ao registro da Duimp. 

 

O usuário deverá apresentar: 

 

1. 1. Os documentos requeridos para avaliação da Anvisa na Duimp ou no LPCO, os quais constam da Resolução de 

Diretoria Colegiada - RDC n° 81, de 5 de novembro de 2008, suas atualizações e alterações, e demais normas que 

regulamentam a importação de bens e produtos sujeitos à vigilância sanitária. Os referidos documentos 

requeridos devem ser anexados ao respectivo processo no Portal Único de Comércio Exterior e ter seu acesso 

disponibilizado à Anvisa. 

 

2. 2. O importador de bens e produtos sob vigilância sanitária, além de cumprir as exigências sanitárias previstas 

nesta Resolução, deverá apresentar à Anvisa a petição para fiscalização e liberação sanitária, assim como realizar 

o pagamento da respectiva taxa de fiscalização e vigilância sanitária. 

 

3. 3. Fica dispensada a apresentação de cópia digitalizada do conhecimento de carga. 



 

Segundo nota da Anvisa, o uso da Duimp e dos demais módulos disponíveis no Portal Único de Comércio Exterior 

contribuirá para um controle sanitário muito mais eficiente das importações, uma vez que oferecerá recursos de 

inteligência tecnológica em um único sistema. A alteração evitará também a necessidade de apresentar as 

informações e os documentos requeridos a todos os órgãos anuentes do comércio exterior, de modo a 

implementar o gerenciamento de risco como o principal foco de atuação. Em resumo, finaliza a agência na nota, é 

esperada uma redução bastante significativa de custos para o setor regulado, no que diz respeito às atividades 

administrativas e ao tempo de armazenamento; este último, por exemplo, impacta diretamente a eficiência das 

cadeias logísticas nacionais e internacionais. 

 

Esclarecimentos sobre o tema podem ser obtidos com a equipe de Assuntos de Comércio Exterior da Abiquim 

pelos e-mails diego.hrycylo@abiquim.org.br  e eder.silva@abiquim.org.br. 

 

 

 

SAVE THE DATE 

 

Estão abertas as inscrições para a 

43ª Reunião Anual Petroquímica da América Latina 

 

 
 

As inscrições para a 43ª Reunião Anual Petroquímica da América Latina, que acontecerá entre os dias 11 e 14 de 

novembro de 2023, no WTC Events Center, na Av. Nações Unidas, 12.551, em São Paulo, estão abertas e podem 

ser feitas online até o dia 13 de novembro ou pessoalmente no local do evento. 

 

O encontro, organizado anualmente pela Associação Latino-Americana de Química e Petroquímica (APLA), reúne 

líderes e tomadores de decisão da Indústria Petroquímica e Química da região em um ambiente propício para 

consolidar negócios, trocar conhecimentos e gerar contatos valiosos, além do público poder conhecer tendências 

de mercado, desafios e soluções. 

 

Associados da Abiquim tem desconto na inscrição, usando o código: ABIQUIMRA43 

mailto:diego.hrycylo@abiquim.org.br
mailto:eder.silva@abiquim.org.br


 

Para informações e inscrição, enviar e-mail para reunionanual@apla.lat 

 

 

 

 

 

 

A química provê produtos para a manutenção da saúde, para a geração de 

energia solar e eólica, contribui com materiais para embalagens e carros mais 

leves, eletrodomésticos mais eficientes, construções e edifícios mais sustentáveis 

e otimiza a produtividade agrícola por meio de sementes mais resistentes e de 

alto rendimento, entre infinitas soluções e inovações para o bem-estar da vida 

humana. 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ Poder 360 – Abiquim declara estado de crise no setor químico nacional 

✓ Indústria News – Crise na indústria química: demanda nacional recua 4,6% no 1º semestre 

✓ Folha Vitória – Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Jornal do Oeste - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ UOL - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Gaúcha Zero Hora - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ O Dia - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Jornal Floripa - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Hipernotícias - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Isto É Dinheiro - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ DGABC - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ CGN - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Liberal - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Meia Hora - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

✓ Diário da Região - Abiquim: consumo interno de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no primeiro 

semestre 

✓ Acionista - Abiquim: consumo de produtos químicos de uso industrial caiu 4,6% no 1º semestre 

 

mailto:reunionanual@apla.lat
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https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/07/31/abiquim-consumo-de-produtos-quimicos-de-uso-industrial-caiu-46-no-1-semestre.htm#:~:text=O%20Consumo%20Aparente%20Nacional%20(CAN,Abiquim)%20em%20parceria%20com%20a
https://gauchazh.clicrbs.com.br/economia/noticia/2023/07/abiquim-consumo-de-produtos-quimicos-de-uso-industrial-caiu-46-no-1o-semestre-clkrbwfrm002b01k4wwua0k3z.html
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✓ Jornal do Comércio – Indústria química nacional chama a atenção para desequilíbrio causado por entrada 

de produtos importados 

✓ Fylines - Indústria química nacional chama a atenção para desequilíbrio causado por entrada de produtos 

importados 

✓ Agência Estado (Broadcast) - Abiquim: Demanda interna por resinas termoplásticas excluindo PVC 

aumentou 1,8% no 1tri23 

✓ Revista Plástico Sul – Demanda por resinas termoplásticas cresce 1,8% no 1º trimestre 

✓ Monitoring - Indústria química nacional chama a atenção para desequilíbrio causado por entrada de 

produtos importados 

✓ Petronotícias – Abiquim registra queda na produção brasileira de resina plástica e aumento de 4,27% nas 

importações 

✓ Portal de Notícias - Indústria química nacional chama a atenção para desequilíbrio causado por entrada de 

produtos importados 

 

 

Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 

 Ceramidas - O ingrediente multifuncional que transforma os cuidados pessoais 

 

Evonik amplia sua produção de silanos para borracha na China 

 

Evonik comemora 70 anos no Brasil e conquistas na região América Central e do Sul 

 

LANXESS realiza nova edição do projeto Juntos pelo Clima 

 

Termotécnica na shortlist do Prêmio ABRE da Embalagem Brasileira 2023 com a GoPack 
 
 
BASF leva inovações em economia circular do plástico para a Recy-Plastech 2023 

 

 

 

Reuniões das Comissões 

 
*Neste mês não haverá reunião das comissões 
  

 

Confira a grade completa de cursos em https://abiquim.org.br/cursos 
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